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RESUMO

O “Leque do Tempo” é uma proposta di-
dática que busca pensar as questões que 
envolvem o ensino de História sobre temá-
ticas de gênero e sexualidade em sua pers-
pectiva histórica. A partir das Problemáti-
cas levantadas por Pereira e Torelly (2020), 
propomos que o ensinar História, nesse 
caso, dificilmente poderia partir apenas da 
realidade do aluno, visto o avanço do con-
servadorismo que produz histeria sobre o 
tema e constrange a presença dessas dis-
cussões no dia a dia. Assim, a lógica do le-
que surge como uma possibilidade de bor-
rar presente e passado, construindo 
identificações a partir da narrativa históri-
ca e social “distante” do aluno. 
Palavras-chave: Ensino de História; Gêne-
ro e Sexualidade; Linha do Tempo.

ABSTRACT

“Timeline fan” is a didactic proposal that 
seeks to think about the issues surround-
ing the teaching of History on the themes 
of gender and sexuality from a historical 
perspective. Based on the issues raised by 
Pereira and Torelly (2020), we propose 
that teaching history, in this case, could 
hardly be based solely on the student’s re-
ality, given the advance of conservatism 
that produces hysteria on the subject and 
constrains the presence of these discus-
sions in everyday life. Thus, the logic of 
the fan emerges as a possibility of blurring 
present and past, building identifications 
from the student’s “distant” historical and 
social narrative. 
Keywords: History Teaching; Gender and 
Sexuality; Timeline. 

Essa linha do tempo (ver página seguinte), intitulada de “Leque do Tempo”, 
busca mobilizar e enfatizar os marcos do movimento LGBTI+ em âmbito nacio-
nal, de maneira a explicitar que essas datas foram uma consolidação de lutas 
maiores e anteriores. Dessa forma, seu uso no ensino de História propõe que os 
alunos tenham compreensão de uma dinâmica que “vai e volta”, de modo a 
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compreender e destacar que os direitos são constantemente questionados e des-
legitimados. As “batidas” do leque, prática comum entre pessoas LGBTI+ em 
festas, nos fazem confundir presente e passado, para pensar que a narrativa his-
tórica “coexiste no presente” (Pereira; Torelly, 2020, p. 757). Assim, indicando 
que é uma luta contínua e de necessária reafirmação, o objetivo é mostrar aos 
discentes que a democracia e os direitos humanos são frágeis e que a população 
precisa estar sempre vigilante. 

O uso do leque nessa proposta se justifica pela sua ligação com o movi-
mento LGBTI+. Nos últimos tempos, é perceptível sua difusão e populariza-
ção no espaços de sociabilidade da comunidade, como por exemplo o desfile 
da Paraíso do Tuiuti em 2025, que contou com a participação da deputada 
Erika Hilton, ou também o show realizado pela cantora estadunidense Lady 
Gaga na praia de Copacabana. Nesses casos, o ruído gerado pelo bater dos le-
ques demonstrou o vigor e a força do público LGBTI+, sendo notícia em di-
versos portais de imprensa nacional, como G1, O Globo e Correio 24 horas. 
Dessa forma, sua imagem, som e vibração são formas de resistência e existên-
cia atreladas à população LGBTI+, o que fundamenta seu uso neste trabalho. 

Como argumenta o professor Renan Quinalha (2022), o avanço do con-
servadorismo no Brasil, igualmente a outros países, vai intensificar um dis-
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curso moralizante sobre as questões de gênero e sexualidade. A cultura esco-
lar não ficará apartada dessas disputas, visto que narrativas como a do “Kit 
Gay” vão logo produzir uma histeria nacional no que diz respeito ao debate 
sobre temáticas LGBTI+. Com isso, nossa intencionalidade está no estranha-
mento construído entre o cotidiano escolar, mais precisamente a sala de aula, 
e o debate sobre gênero e sexualidade. Considerando a distância temporal e 
social desse debate, que em muitos momentos é pautado por ideias preconcei-
tuosas, buscamos assim romper com uma lógica narcísica de que as narrativas 
históricas em sala de aula devem sempre ser mobilizadas a partir da realidade 
do aluno (Pereira; Torelly, 2020). Portanto, a partir da dificuldade inicial de 
abordar esse tema por questões que já sejam familiares aos alunos, como ar-
gumenta Pereira e Torelly (2020), não se pode abandonar esses temas ligados 
a gênero e sexualidade, é preciso assumir um compromisso com narrativas 
outras, ressaltando o contato com a alteridade e diferença como uma potência 
educativa para a vida plural em sociedade. Sendo assim, o “Leque do Tempo”, 
ao propor uma História das lutas, embates e conquistas do movimento LGB-
TI+ no Brasil, constrói novas possibilidades de ser e estar no mundo no con-
texto de sala de aula, suscitando o debate sobre a desnaturalização do ser e 
propondo outras formas e existir (Foucault, 2004).
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